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RetomadadaobradoCaisdas
ArtescustarámaisR$3milhões
Montante será gasto
para contrataçãode
umaempresa
gerenciadoradeobras

NATÁLIA BOURGUIGNON
nbourguignon@redegazeta.com.br

O governo do Estado vai
gastar mais R$ 3,43 mi-
lhões na obra dos Cais das
Artes, situada ao lado da
Praça doPapa, emVitória.
O dinheiro, repassado pe-
laSecretariadeCulturado
Estado, seráusadonacon-
trataçãodeumagerencia-
dora, que deve fazer um
levantamento do que res-
tou da obra para formular
um novo edital de licita-
ção para a próxima em-
preiteira. A transferência
foi publicada no Diário
Oficial no final demaio.
Em janeiro deste ano, o

governoafirmouqueova-
lor estimado para o térmi-
no da obra era de R$ 80
milhões.Atéaqui, jáforam
gastos R$ 126 milhões

com o empreendimento,
que começou em 2010.
“Em obras de grande

porte como esta, usamos a
estratégiadecontrataruma
empresa para nos auxiliar.
O Instituto de Obras Públi-
cas do Estado (Iopes) não
tem gente suficiente para
suprir essas demandas que
sãosazonais”,afirmouose-

cretário de Transportes e
Obras Públicas do Estado,
Paulo RuyCarnelli.
A empresa contratada

deverá também avaliar
os danos materiais cau-
sadospelo tempoemque
aobraestáparada. “Com
certeza sofreu algum
prejuízo com o tempo,
qualquer obra paralisa-

da tem alguma perda”,
esclarece o secretário.
Carnelli afirmou ainda

que em outras grandes
obras do Estado foi usado
omesmorecurso,comono
estádio Kléber Andrade,
em Cariacica, da Avenida
LeitãodaSilva,emVitória,
e também em alguns hos-
pitais. Sobre o valor de
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A contratada avaliará o estado da construção abandonada para fazer o novo edital

ENTENDA

Nova licitação
Com as obras paradas
por causa das suspeitas
de irregularidades, o
projeto de construção
do Cais das Artes deve
receber uma nova
licitação no final deste
ano, segundo o
planejamento
estratégico do governo.
A expectativa é de que
o edital, permita a
retomada das obras no
início de 2017.

Valor
Em janeiro deste ano, o
governo afirmou que o
valor estimado para o
término da obra é de
R$ 80 milhões. Até aqui,
já foram gastos R$ 126
milhões. A obra foi
iniciada em 2010 e
sofreu sucessivas
paralisações.

Terceira empresa
Com o novo edital, será a
terceira empresa a dar
conta da obra. A primeira,
Santa Bárbara, faliu em
2012 e a segunda, na
verdade o Consórcio
Andrade Valladares –
Topus, não comprou
alguns aparelhos pelos
quais recebeu um
adiantamento. O
orçamento inicial da obra
era de R$ 134 milhões.

R$ 3,43 milhões para a
contratação da gerencia-
dora, o secretário afirma
queeleestádentrodocon-
siderado normal. “Não é
muito. Já trabalhei com
obras que o contrato da
gerenciadora custou mais
de R$ 10milhões. Depen-
demuito da obra”.
Ainda de acordo com o

governo, o edital da licita-
ção que vai escolher a ge-
renciadora da obra do
Cais das Artes deve sair
nos próximos três meses.
Alémdeavaliaroestado

daobraabandonada, age-
renciadora contratada pe-
lo governo será responsá-
velporformularoeditalde
contratação da empreitei-
ra que continuará as obras
e ainda deverá acompa-
nhar e fiscalizar até o tér-
mino da mesma. A expec-
tativa do secretário Paulo
Ruy é de que a obra em si
seja retomadanoprimeiro
semestre do ano de 2017.


